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    INTRODUÇÃO




    A Universidade Corporativa (UC) é um tipo de instituição educacional que atua dentro das empresas, instituições e organizações corporativas oferecendo formação profissional para os funcionários. Esse tipo de universidade faz uso de um modelo de educação chamado de Educação Corporativa que é diferenciado do modelo convencional de ensino, orientando os profissionais em todas as atividades realizadas para identificar, modelar, difundir e aperfeiçoar as competências essenciais para o sucesso de uma organização. Busca as condições favoráveis de inovação, flexibilidade e motivação para um melhor relacionamento com o ambiente interno e externo, além de gerar maiores resultados para o negócio.1




    O surgimento das universidades formadas dentro das empresas teve o mercado e a concorrência como fortes impulsionadores, visto que as universidades tradicionais, orientadas de modo funcional, formavam especialistas para o mercado de modo não específico.2 Para Vivas3, o principal objetivo da Universidade Corporativa é a formação e desenvolvimento dos recursos humanos dentro do contexto da gestão de negócios da companhia, mediante um processo de aprendizagem ativa e contínua. Segundo Kraemer,4 as infraestruturas educacionais dentro das organizações se proliferaram em todo o país e passaram a ser reconhecidas como universidades, institutos ou faculdades corporativas.




    Em todo o mundo são encontradas Universidades Corporativas funcionando com instalações próprias, cedidas por outras instituições ou ainda sem qualquer tipo de arranjo físico concreto, estando estruturadas em espaços virtuais.5 Observa-se que esse modelo de educação pode ser considerado versátil quanto ao seu funcionamento, pois as aulas podem ocorrer presencialmente ou à distância.




    O tema Universidades Corporativas tem despertado grande interesse nas empresas, visto que as Universidades Corporativas têm se revelado eficazes veículos para desenvolvimento dos talentos humanos alinhado às estratégias empresariais.6




    Observa-se que a espiritualidade nas organizações pode contribuir para equilibrar o indivíduo que procura pelo autoconhecimento visando sua evolução como ser humano e não somente profissional, mas também pode ser utilizada sob outras óticas que envolvem a dimensão pessoal e profissional.7 A espiritualidade pode ser um fator positivo para as instituições, pois estas são formadas por pessoas e tem o seu capital humano como aspecto essencial. Observar outros fatores que influenciam os indivíduos, além do conhecimento, pode evitar o comprometimento da produtividade e dar uma maior garantia para a estabilidade funcional da empresa.8




    Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa é apresentar como a Universidade Corporativa pode ser implantada em instituições de ensino considerando uma gestão aliada à espiritualidade, atuando como uma ferramenta eficiente para estas instituições se destacarem no mercado competitivo. Foram utilizados como base os princípios norteadores da Educação Corporativa e da gestão e espiritualidade para verificar a possibilidade de implantação dessa ferramenta em um contexto atual.




    Utilizando conceitos norteadores, a presente pesquisa teve como objetivos específicos destacar as estratégias da Universidade Corporativa para aumentar as vantagens competitivas das instituições de ensino; identificar as formas de implantação de uma UC; identificar empresas espiritualizadas e a conjuntura da espiritualidade nas organizações; apresentar os conceitos e princípios da gestão aliada à espiritualidade; e qual o perfil das lideranças que atua com base nos princípios da gestão e espiritualidade.




    Nesse contexto, foram levadas em consideração que as inovações tecnológicas, o avanço da comunicação, a inclusão digital, as redes sociais, etc., têm transformado a vida das pessoas e dos profissionais na forma como estão se relacionando e, claro, a forma como essas pessoas estão aprendendo e desenvolvendo suas habilidades dentro do contexto organizacional da empresa.9




    A metodologia utilizada na pesquisa foi a revisão de literatura de autoras e autores que fazem reflexões sobre os principais aspectos da educação e da Universidade Corporativa, assim como dos potenciais dessa ferramenta para gerar vantagens competitivas. Os levantamentos teóricos realizados proporcionaram a análise da relação da gestão empresarial e da Educação Corporativa com o fator espiritualidade, apresentando a heterogeneidade empregada a esses temas que são vistos como distantes. Na análise, observou-se que a gestão e a espiritualidade não têm componentes atuantes no mundo corporativo, mas que a união desses dois elementos pode ser uma ferramenta eficiente para colaborar no desenvolvimento de competências e para melhorar o desempenho dos profissionais.




    Nos capítulos da pesquisa foram destacados os principais conceitos e pontos de vista trabalhados pelos autores e autoras sobre o tema, tomando esses conhecimentos como base para realizar uma reflexão sobre a importância da Universidade Corporativa aliada a espiritualidade dentro de uma instituição de ensino particular.




    O trabalho teve sua estrutura dividida em três capítulos. O capítulo 1 aborda as contribuições da Universidade Corporativa para as instituições de ensino apresentando a Educação Corporativa e as práticas educacionais no ambiente não acadêmico, destacando estratégias para o desenvolvimento de vantagens competitivas em Universidades Corporativas que podem influenciar no desenvolvimento estratégico empresarial, a implantação de Universidades Corporativas e quais são os desafios a serem enfrentados nesse processo, além de quais são as mudanças necessárias para a transformação do cenário corporativo.




    O capítulo 2 trata das contribuições da espiritualidade para o âmbito institucional e corporativo, traz reflexões sobre as práticas e crenças associadas à administração de negócios, apresenta as empresas espiritualizadas que possuem planejamento estratégico em instituições de ensino. Neste capítulo, serão apresentadas algumas empresas consideradas espiritualizadas e sua convergência com uma gestão de mudança e a conjuntura que envolve a espiritualidade nas organizações, assim como contextualizar como é tratada a espiritualidade nas organizações.




    O capítulo 3 aborda a educação, a gestão e a espiritualidade, apresentando quais são as suas contribuições no cenário empresarial e corporativo. Neste capítulo, discute-se o tema da liderança com base nos princípios da gestão, abordando como uma liderança deve dialogar com a gestão e a espiritualidade. Assim, buscou-se estabelecer qual a relação entre lideranças e a espiritualidade no ato da gestão.
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    1. CONTRIBUIÇÕES POTENCIAIS DA UNIVERSIDADE CORPORATIVA PARA AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO




    A Educação Corporativa passou por diversos momentos em cada contexto sócio-histórico em que esteve inserida, quando identificada à insuficiência de um determinado modelo, criava-se outro realizando um aprimoramento das estruturas já existentes.10




    Para Carvalho, a Educação Corporativa permite a formação de profissionais que se tornem munidos de conhecimentos para serem aplicados de forma a oferecer retorno positivo ao negócio. É uma maneira eficaz de produzir, armazenar e disseminar conhecimento e tem como propósito transformar a organização em um local de aprendizagem contínua.11




    Para Eboli (apud Carvalho), se destacam alguns requisitos para um projeto de Universidade Corporativa ser bem sucedido12:




     Definição clara do que é importante para o sucesso da empresa e a realização de um diagnóstico das competências essenciais;




     Desenvolvimento destas competências essenciais;




     Ter foco no aprendizado organizacional, estabelecendo uma cultura voltada à aprendizagem, inovação e mudança;




     Focar no público interno e externo, incluindo clientes, fornecedores, distribuidores, parceiros e comunidade;




     Enfatizar programas dirigidos para as necessidades estratégicas.




    De acordo com Silva, a proposta das Universidades Corporativas é a de proporcionar ações educativas específicas que auxiliem as organizações no cumprimento de seus objetivos.13 Para a autora, essas ações devem provocar uma mudança de atitude e comportamento do indivíduo de maneira que proporcione um desempenho individual que impacte positivamente o resultado dos negócios.




    Existem diversos tipos de práticas educacionais desenvolvidas pelas Universidades Corporativas. Infere-se que elas oferecem atualmente ações educacionais em formato convencional, através de cursos presenciais e em formato não convencional, como as plataformas virtuais de aprendizagem.14




    A Educação Corporativa pode ser ofertada de diversas formas, as aulas podem ser presenciais, em salas de aula e laboratórios, além do ensino à distância (EaD) que utilizam as tecnologias de comunicação, estudo individual, oferecimento de cursos, mestrados, doutorados, MBA. Esse modelo de educação também pode atuar através de parcerias e alianças com escolas técnicas, universidades e colégios.15




    Na revisão bibliográfica realizada em 2014 por Silva16 sobre as práticas das Universidades Corporativas, a autora identificou algumas práticas educativas que são desenvolvidas dentro de uma UC que pertence a um banco, que estão listadas no quadro abaixo (Quadro 1):




    Quadro 1 – Exemplos de práticas de Educação Corporativa desenvolvidas por uma Universidade Corporativa




    

      

        

      



      

        

          	

            PRÁTICAS EDUCACIONAIS


          

        




        

          	

            1. Programa de Orientação Profissional


          

        




        

          	

            2. Programa Caminhos para aposentadoria


          

        




        

          	

            3. Programa de Profissionalização – PROFI


          

        




        

          	

            4. Programa de Profissionalização – ClubePRO


          

        




        

          	

            5. Programa Bem-vindo ao Banco


          

        




        

          	

            6. Programa Universidade Corporativa de Idiomas Estrangeiros


          

        




        

          	

            7. Programa de Certificação Legal (CPA 10, 20 e CFP)


          

        




        

          	

            8. Programa de Certificação em Conhecimentos


          

        




        

          	

            9. Programa Certificação de Conhecimentos em Lavagem de Dinheiro


          

        




        

          	

            10. Programa Desenvolvimento de Líderes


          

        




        

          	

            11. Programa Certificação Profissional (CFA e FRM)


          

        




        

          	

            12. Programa de Aprimoramento dos Funcionários – PAF


          

        




        

          	

            13. Biblioteca Virtual Pearson


          

        




        

          	

            14. Treinamentos Contratados no Mercado


          

        




        

          	

            15. Programa Estágio Funcionário Estudante


          

        




        

          	

            16. Portal Universidade Corporativa


          

        




        

          	

            17. Portal Universidade Corporativa Mobile


          

        




        

          	

            18. Cursos Presenciais


          

        




        

          	

            19. Bolsas de Graduação


          

        




        

          	

            20. Bolsas de Pós-Graduação, Mestrado e Doutorado


          

        


      

    




    Fonte: SILVA, 2014.




    A autora afirma que este tipo de ensino realiza práticas gerais que são compostas por inúmeras atividades relacionadas a elas e que a diversidade de ações relacionadas é composta por uma pluralidade de meios e formas de realização dessas atividades.17




    Destaca-se, dentre essas, algumas práticas que são relevantes para a construção de uma Universidade Corporativa dentro de uma instituição de ensino escolar.




    A primeira destacada é o Programa de Orientação Profissional. Silva afirma que esta prática é um conjunto de atividades que permitem aos funcionários e funcionárias identificar suas competências, seus valores e interesses, tomar decisões em relação à sua vida profissional e gerir os seus projetos de vida.18 Além de fornecer instrumentos para melhoria contínua do desempenho profissional.




    A Educação Corporativa tem como público-alvo todos os funcionários e funcionárias que necessitem refletir sobre sua trajetória profissional e projeto de carreira, que buscam tomar decisões sobre escolhas profissionais, buscam resolver conflitos que surgem no desempenho do papel profissional e realizar um planejamento de carreira.19




    O Programa Universidade Corporativa de Idiomas Estrangeiros é outro exemplo de prática que oferece a capacitação de seus funcionários em idiomas estrangeiros, objetivando a prospecção de mercados e incremento nos negócios. Nesse caso, a empresa oferece certificações em níveis de língua estrangeira, além de bolsas de estudos e cursos.20




    Destaca-se também o Programa de Aprimoramento dos Funcionários (PAF) que tem como objetivo proporcionar oportunidades de desenvolvimento profissional por meio de uma plataforma virtual de aprendizagem, de forma a ampliar e democratizar o acesso ao aprimoramento pessoal e profissional.21




    Uma estratégia de ensino corporativo que utiliza a tecnologia como base, citada por Silva, é o Portal da Universidade Corporativa que consiste em uma plataforma virtual de aprendizagem que disponibiliza diversos cursos virtuais aos funcionários. Esse tipo de prática pode ser considerada uma forma mais democrática e mais acessível de ensino.22




    Segundo Santos e Ribeiro [s.d.], a Educação Corporativa realizada pela modalidade à distância proporciona o aprendizado através do ambiente virtual.23 Uma das características mais dominantes desta forma de ensino é a flexibilidade, já que o aluno e aluna tem, de acordo com Blois e Melca (apud CARVALHO), maior liberdade para escolher o local e a hora para aprender. Isso também implica em redução de custos.24




    A biblioteca virtual é outra ferramenta que pode ser utilizada pela Universidade Corporativa, essa consiste em um acervo virtual de livros onde é permitida aos funcionários a consulta integral a diversas obras literárias. Tem como objetivo propiciar ao funcionário e funcionária a oportunidade de desenvolver novas competências por meio da leitura. O acesso ao acervo é feito via portal externo.25




    No exemplo deste banco, de acordo com Silva,26 observa-se que as práticas desenvolvidas pela Universidade Corporativa estão alinhadas às estratégias organizacionais, bem como a missão organizacional de ser um banco competitivo e rentável, promover o desenvolvimento sustentável do Brasil, cumprindo sua função pública com eficiência.




    Para Silva, essas práticas constituem um veículo de disseminação da cultura organizacional, pois, por meio de diversas atividades, o funcionário e funcionária entra em contato com os valores, crenças e condutas características da organização, constituindo o princípio da perpetuidade.27




    Para Le Boterf, a automatização dos meios de produção levou à padronização de normas de qualidade e custo, e agora a vantagem competitiva se vincula às competências.28 A UC entra nesse sentido, incentivando as competências e potenciais do quadro funcional da instituição.




    Carvalho afirma que a maior parte das organizações são estruturadas e gerenciadas de uma maneira que dificulta a aprendizagem.29 Em contrapartida, UCs vem se tornando interesse de mais organizações, substituindo aos poucos o tradicional centro de Treinamento e Desenvolvimento (T&D). Observa-se que a UC é uma ferramenta estratégica e se tornou um dos pilares para uma gestão empresarial bem sucedida.30
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